
 

Plano de Estudo – 9ª Semana: 29 de junho a 03 de julho de 2020 

 
 
Atividade 1 – Interpretação de texto e discussão de ideias relativas ao tema abordado. 
Texto de referência: O Desemprego Tecnológico. 

 

. 
ORIENTAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE 

 
 
 

1) Leia o texto indicado. 
 
 

2) Você acredita que uma fábrica pode funcionar sem um único trabalhador? 
Clicando no link a seguir, você terá a oportunidade de conhecer uma unidade fabril 
que produz pneus, sem a partição de nenhum operário sequer!  
 

 
https://www.youtube.com/watch?v=qugpjKJ6foc 

 

 
3) Realize as atividades propostas de números 1 a 7 da apostila. 

 
 

 

 
Google e Foxconn constroem 
fábrica totalmente automatizada 
 
 
 
Fonte: https://canaltech.com.br/mercado/Google-e-
Foxconn-trabalham-em-fabrica-totalmente-
automatizada-diz-site/ Acesso: 22 jun .2020 

 
 



 

 

TEXTO DE REFERÊNCIA:  

 

O Desemprego Tecnológico - Lauro A. Monteclaro César Jr. 

 

O problema mais grave destes primeiros anos do terceiro milênio talvez seja a 
ameaça do chamado desemprego tecnológico, –o desemprego gerado pela combinação 
da utilização em grande escala da tecnologia de informática e telecomunicações, aliada 
às novas técnicas como meio de aumentar a produtividade das empresas, com a 
consequente redução da mão-de-obra. 

Os estudiosos do problema costumam se dividir em dois grupos com opiniões 
divergentes. De um lado, os pessimistas que pensam que a automação eliminará 
rapidamente os empregos industriais e os de serviços. Consideram que o desemprego 
global atingiu seu nível mais alto desde a década de 1930, com mais de 800 milhões de 
pessoas no mundo desempregadas ou subempregadas. 

Essas ideias costumam ser refutadas pelos otimistas, que acreditam que a 
atividade econômica mudaria da produção de bens para a prestação de serviços. O fim 
do emprego rural seria seguido pelo fim do emprego industrial, em benefício do emprego 
do setor de serviços. E este constituiria a maioria esmagadora das ofertas de emprego. 
A nova economia aumentaria a importância das profissões com grande conteúdo de 
informação e conhecimentos em suas atividades. As profissões administrativas, 
especializadas e técnicas cresceriam mais rápido que qualquer outra, e constituiriam o 
cerne da nova estrutura social. 

Assim, de acordo com o partido “otimista”, não há nada com o que se preocupar: 
depois de um período de ajustes, o fim de empregos nos setores convencionais seria 
compensado por uma grande oferta de colocações. Essas colocações, no entanto, 
exigiriam alta qualificação profissional. A solução, portanto, seria simples: aumentar o 
nível de escolaridade e a capacitação técnica da população. 

Infelizmente, não é o que se observa no dia-a-dia, e os números demonstram que 
o partido “pessimista” tem razão. Até mesmo os “otimistas” concordam que para tudo dar 
certo é necessário haver um “espetáculo do crescimento” em termos globais: se os 
governos não forem capazes de intervir para reduzir as jornadas de trabalho, as 
consequências seriam aquelas descritas pelos “pessimistas”(...) 

(...) Para os países ricos sobra a opção de transferir seus cidadãos de empregos 
com altos salários para empregos terceirizados, temporários, de meio período, 
contratados por projeto etc. Em todos os casos há redução de salários e/ou benefícios. 
Então fica a pergunta: se a renda nos países ricos deve cair e nos países pobres deve se 
manter baixa, de onde virá o aumento da demanda? Apenas o consumo de luxo será 
capaz de gerá-la? 

Por outro lado, toda a pressão política que vem sendo feita, tanto em países ricos 
quanto nos subdesenvolvidos, é no sentido de uma menor interferência do Estado na 
economia. Quanto “menos governo” melhor. Por toda parte se fala em 
desregulamentação, em flexibilização das leis trabalhistas etc. Outra pergunta: de onde 
virá uma possível reação capaz de reduzir as jornadas de trabalho e não o emprego? 



 

Apesar de haver um aumento das exigências em termos de educação e 
treinamento, a maioria dos profissionais apenas consegue manter em parte sua renda. 
De outro lado, um pequeno grupo passou a obter salários cada vez maiores e os 
empresários de sucesso fizeram fortunas inimagináveis. 

O aumento das desigualdades gera conflitos sociais de todo tipo. É urgente 
reequilibrar as sociedades para evitar os conflitos. Quem poderá fazer isso? Os governos 
e partidos políticos atuais? Será possível fazê-lo por meios pacíficos e institucionais? 
Essas são de fato as perguntas mais importantes, cuja capacidade de resposta 
dependerá futuro das novas lideranças políticas e sociais. 
  

Extraído do site www.espacoacademico.com.br/036/36ccesar.htm 
Revista Espaço Acadêmico – Nº. 036 – maio de 2004 

 

 

 ATIVIDADES 

 

1) Como se caracteriza esse “desemprego tecnológico” abordado pelo texto? 
  
   
2) Qual seria, ao seu ver, as vantagens e desvantagens do crescimento tecnológico 
para o trabalhador? 

  

 3) O que um trabalhador pode fazer para não se tornar um “desempregado 
tecnológico”? 

   

4) Que dificuldades podem enfrentar aqueles trabalhadores que queiram se tornar mais 
qualificados? 

  

5) Você sonha em trabalhar em alguma função ou tarefa no futuro? Se sim, você 
saberia dizer quais são os instrumentos e tecnologias empregados nessa função?  

 

 6) Você sabe o que significa um currículo? Qual a importância do currículo para o 
trabalhador? 
 


